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Anexo 1 – Entrevistas Semi-Estruturadas 

 
 

Apresenta-se um breve panorama das entrevistas semi-estruturadas feitas 

após a realização das observações e aplicações da escala de avaliação e do teste de 

compreensão. O objetivo foi, após a aplicação dos métodos quantitativos, ouvir 

das pessoas que costumam atravessar diariamente a Av. Presidente Vargas suas 

impressões sobre as travessias de pedestres. Desta forma, buscou-se investigar 

questões relacionadas às crenças e motivações dos pedestres, mas partindo-se de 

declarações espontâneas. 

Participaram das entrevistas apenas informantes que preencheram a escala 

de avaliação. Portanto, os entrevistados já tinham conhecimento sobre o assunto e, 

talvez, algumas noções sobre o tema que foi abordado. Antes de começar a sessão 

de perguntas foi conversado que a proposta da entrevista era aprofundar em 

alguns temas e conhecer mais detalhes da opinião do entrevistado sobre o 

comportamento do pedestre na Av. Presidente Vargas. 

Foram entrevistadas sete pessoas: quatro mulheres e três homens. A idade 

dos entrevistados variou entre 20 e 51 anos. A escolha de quem iria participar da 

entrevista foi em função das disponibilidades dos voluntários. Entretanto 

procurou-se um equilíbrio na distribuição de idade e gênero entre estes 

voluntários. As entrevistas ocorreram em salas de reunião, sala de aula e 

escritórios de pessoas que estudam ou trabalham no Centro da cidade. Cada sessão 

de entrevista durou entre 25 e 40 minutos. 

Como os entrevistados eram voluntários e interessados no tema, o clima da 

entrevista ocorreu num clima tranqüilo e sem pressão externa relacionada ao 

tempo. As entrevistas aconteceram na hora do almoço ou antes de iniciar a 

atividade de estudo ou trabalho do entrevistado. Segue abaixo o perfil dos 

entrevistados: 
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A) Entrevistada 1 - Sexo: feminino 
Idade:  20 anos 
Estado Civil: solteira 
Escolaridade: superior incompleto 
Profissão: designer gráfico 
Habilitação para conduzir veículos: não 
Tempo de habilitação: - 

 
B) Entrevistada 2 - Sexo: feminino 
Idade:  23 anos 
Estado Civil: solteira 
Escolaridade: superior incompleto 
Profissão: estudante 
Habilitação para conduzir veículos: sim 
Tempo de habilitação: 2 anos 

 
C) Entrevistado 3 - Sexo: masculino 
Idade:  28 anos 
Estado Civil: solteiro 
Escolaridade: Superior completo 
Profissão: designer 
Habilitação para conduzir veículos: sim 
Tempo de habilitação: 10 anos 

 
D) Entrevistada 4 - Sexo: feminino 
Idade:  32 anos 
Estado Civil: casada 
Escolaridade: superior incompleto 
Profissão: estudante 
Habilitação para conduzir veículos: Sim 
Tempo de habilitação: 10 anos 

 
E) Entrevistado 5 - Sexo: masculino 
Idade:  41 anos 
Estado Civil: solteiro 
Escolaridade: pós-graduado 
Profissão: analista de sistemas 
Habilitação para conduzir veículos: Sim 
Tempo de habilitação: 10 anos 

 
F) Entrevistada 6 - Sexo: feminino 
Idade:  46 anos 
Estado Civil: divorciada 
Escolaridade: segundo grau completo 
Profissão: supervisora 
Habilitação para conduzir veículos: Sim 
Tempo de habilitação: 26 anos 

 
G) Entrevistado 7 - Sexo: masculino 
Idade:  51 anos 
Estado Civil: casado 
Escolaridade: pós-graduado 
Profissão: analista de sistemas 
Habilitação para conduzir veículos: Sim 
Tempo de habilitação: 30 anos 

 

Os entrevistados em muitas das perguntas externaram opiniões semelhantes 

sobre a situação dos pedestres nas travessias da Av. Presidente Vargas. Abaixo 
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segue uma breve compilação de cada entrevista. Aconteceram algumas variações 

na forma de perguntar, de acordo com a conveniência da conversa. Permitiu-se 

estas alterações, tendo em vista que a entrevista foi planejada para ser do tipo 

semi-estruturada.  

 

A) Entrevistada 1 

A primeira entrevistada opinou que tanto condutores quanto pedestres não 

respeitam as leis dos trânsitos e que “isto é coisa do brasileiro”. A principal forma 

de contato com a educação no trânsito foi através dos pais, quando passeava nas 

ruas, mas que não se recorda de aulas ou orientações na escola. Sobre campanhas 

recentes de segurança no trânsito, a entrevistada disse lembrar de um anúncio em 

outdoors, que mostrava um acidente e uma criança. Havia uma frase sobre como o 

menino gostaria que os pais tivessem voltado para casa. Esta campanha, segundo 

a entrevistada, afetou-a bastante, pois a criança é uma vitima indireta do trânsito. 

Na sua opinião, acha que esta campanha não atinge a população em geral, pois só 

viu o anúncio em outdoors e não em outras mídias. 

Em relação à Av. Presidente Vargas, a entrevistada pensa que o tempo do 

semáforo é muito curto e que o ideal seria uma pessoa atravessar a avenida, de 

calçada a calçada, sem a necessidade de correr. Ela relata que não consegue 

atravessar as quatro pistas apesar de andar rápido e comenta “imagina uma pessoa 

mais idosa”. Além disso diz que acha o comportamento dos condutores é “muito 

desrespeitoso”, pois “param em cima da faixa e eles querem é passar”. A 

fiscalização é deficiente, segundo a entrevistada, pois ela alerta que nunca vê 

guardas de trânsito no trecho onde freqüenta (Rua Uruguaiana). Independente se é  

durante a noite ou na parte da manhã, a não ser que ocorra acidente de trânsito. 

A informante diz que “acha muito ruim” a fiscalização sobre o pedestre na 

Av. Presidente Vargas e na cidade do Rio de Janeiro. Os pedestres não respeitam 

as normas de segurança tanto quanto os motoristas e lembra daqueles que 

preferem atravessar vias debaixo das passarelas. Ela concorda que o pedestre deve 

ser punido também em caso de acidentes de trânsito e que é possível um guarda 

abordar um pedestre, apesar de nunca ter visto uma abordagem deste tipo. A 

entrevistada confessa que já atravessou fora da faixa para pedestres e que já fez 

travessias quando o semáforo indicava a passagem de veículos ou quando os 

carros estavam engarrafados. Diz que atraso e exposição à chuva podem motivá-la 
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a atravessar fora do tempo de travessia do pedestre. Ela acha que a maioria das 

pessoas que andam na Av. Presidente Vargas está com pressa e que o nível de 

stress é alto, pois não vê pessoas caminhando calmamente pela avenida. Opina 

que a sinalização é adequada para o pedestre e pensa que, se houver um 

atropelamento na via, a pessoa pode morrer por causa da velocidade dos carros. 

Por fim, diz que já testemunhou acidentes com pedestre e que ficou impressionada 

com o ocorrido. 

 

B) Entrevistada 2 

Esta informante acha que a educação no trânsito é ruim, pois os pedestres e 

condutores “avançam o sinal” e “fecham o cruzamento”. Ela diz que acha que este 

desrespeito acontece por questões de tempo por causa da pressa das pessoas. 

Aborda sobre a falta de educação no trânsito no colégio e que só teve orientação 

sobre o assunto em casa com os pais ou no treinamento de auto-escola, a partir do 

que ela lembra. 

Perguntada sobre campanhas de segurança no trânsito, a entrevistada 

lembrou do outdoor na Av. Presidente Vargas que retratava uma criança chorando 

com os dizeres “só queria dizer que te amo”. Revela que esta campanha trouxe um 

choque por considerar a criança inocente pela perda dos pais. Apesar de achar que 

a campanha pode chocar a população, ela não consegue alterar a maneira de agir 

da maioria das pessoas em relação ao seu comportamento no trânsito. 

A entrevistada acha que os principais riscos para um pedestre na Av. 

Presidente Vargas é o atropelamento e a possibilidade de assalto a noite, devido à 

escuridão e a presença de moradores de rua. Ela julga que os condutores na 

avenida “respeitam bem” a sinalização, pois “é difícil ver alguém passando o 

sinal”. Tal afirmação baseia-se em comparação com o tráfico de veículos em 

outros bairros do Rio de Janeiro nos horários noturnos. Ela também informa que 

só vê fiscalização do trânsito na Av. Presidente Vargas no horário de pico, mas 

mesmo assim, apenas um agente de trânsito e que nunca viu fiscalização em 

relação ao pedestre. Mostrou-se até um pouco surpresa, pois chegou a perguntar 

“isso existe?”. 

A informante diz que aguarda a indicação do semáforo para poder atravessar 

no momento certo, mas que à noite ela atravessa até uma das ilhas de refúgio, 

quando não vem carro, para poder pegar um ônibus. Ela também revela que acha 
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o tempo de espera na calçada demasiado e que sente um pouco de impaciência. 

Para atravessar, diz que faz a travessia correndo porque o tempo é insuficiente e 

que geralmente consegue atravessar as quatro pistas. Afirma que a pressa é um 

fator que pode motiva-la a atravessar fora do tempo, mas que não costuma estar 

apressada na Av. Presidente Vargas. Ela afirma que as pessoas na avenida “andam 

correndo” devido a vontade de chegar logo em casa. 

Ao ser perguntada se acha que pode ser atropelada numa via como a Av. 

Presidente Vargas reagiu dizendo “difícil responder isso...”. Diz que está exposta 

como todo mundo e que toma cuidado. Sobre os equipamentos urbanos para 

orientar a travessia de pedestre diz achar que são adequados. Acredita que as 

pessoas se forem atropeladas podem morrer porque os carros sempre estão em alta 

velocidade. Nunca viu acidente com pedestres. 

 

C) Entrevistado 3 

O terceiro entrevistado pensa que “o povo não tem educação” em relação às 

questões de trânsito, independente se é pedestre ou condutor, pois vê as pessoas 

atravessando de qualquer lugar e motoristas desrespeitando as indicações dos 

semáforos. Sobre educação no trânsito lembra que seu contato foi somente através 

da família. Em relação às campanhas de trânsito, recordou-se de uma campanha 

veiculada na TV com personagens de histórias infantis e que abordava diversos 

temas sobre trânsito e relata que vê notícias de atropelamentos em periódicos mais 

populares, citando o jornal “Meia Hora” como exemplo. Disse que ficou 

impressionado com um recente acidente que resultou na morte de uma idosa que 

estava saltando de um ônibus. Ele opina que as campanhas de trânsito são mais 

interessantes para o público jovem ou crianças e que para ele não faz diferença. 

Na Av. Presidente Vargas, o entrevistado acha que os maiores riscos que 

uma pessoa está exposta são assaltos e acidentes de trânsito. Ele diz que nunca viu 

nem atropelamento e nem assalto, mas que já testemunhou um “quase 

atropelamento” e um “stress” entre pessoas na avenida. Perguntado se estas 

situações alteraram o seu comportamento na via, ele manifesta que é uma “pessoa 

consciente” ao atravessar e “que não sai assim feito um maluco”. Entretanto, 

revela que não espera sempre o “sinal vermelho”, mas quando vê que “está uma 

situação tranqüila”, ele olha para os dois lados e atravessa. Inclusive relata que 

atravessa também em situações de engarrafamento. Referindo-se aos condutores, 
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revela que a maioria respeita os semáforos na Av. Presidente Vargas, mas que 

alguns passam direto quando não tem guarda ou param em cima da faixa de 

pedestres. Uma questão que ele destaca sobre a fiscalização é que sempre vê a 

presença de guardas de trânsito, mas que não percebe a atuação dos agentes 

aplicando multas. Sobre a fiscalização ao pedestre ele informa que não existe. 

Inclusive, acredita que jamais um agente abordará uma pessoa por ter atravessado 

na hora e no local errado. 

Atraso, pressa ou alguma confusão na rua são os fatores motivadores que o 

levariam a atravessar fora do momento ideal. O tempo de espera na calçada é 

tranqüilo, segundo o entrevistado 3. Porém, para atravessar as quatro pistas da 

avenida o tempo é muito breve e, mesmo com 28 anos, precisa correr as duas 

últimas pistas para conseguir alcançar a calçada numa única travessia. 

Ele pensa que o nível de stress das pessoas que caminham na Av. Presidente 

Vargas é alto, pois estão atrasadas e precisam comer rápido para voltar ao 

trabalho. Ele acha que ninguém “passeia” no centro da cidade. Quando indagado 

sobre a possibilidade de ser atropelado ele explicita que caso aconteça, o 

desrespeito vai ser por causa do condutor. Ele acha que existem poucas faixas de 

travessia na Av. Presidente Vargas, mas considera adequado as que existem. 

Expôs que, em caso de acidente com algum pedestre, este pode sofrer  

“escoriações, quebra de braço ou morte, talvez”. 

 

D) Entrevistada 4 

A entrevistada afirma que não existe educação no trânsito “nem com os 

pedestres nem com as pessoas que dirigem”, pois está acostumada a ver coisas 

“bárbaras” no trânsito. Ela pensa que este comportamento é uma “coisa do carioca 

mesmo”, pois está acostumada a freqüentar Juiz de Fora e “lá as pessoas param no 

sinal vermelho de madrugada”. Em relação à própria educação no trânsito, ela 

afirma que nunca teve, pois sua habilitação é antiga e mesmo quando renova, só 

estuda como se fosse uma prova. Ao ser indagada como se comportava como 

pedestre antes de ter a habilitação, ela confessa que é uma “péssima pedestre”, 

pois atravessa a rua onde for possível. Afirma que “as pessoas têm consciência do 

que é certo e do que é errado” e que, quando está com a filha de 12 anos, atravessa 

em todos as faixas de pedestres e aguarda todos semáforos ficar na cor vermelha. 

Perguntada se a mãe ou pai não fazia o mesmo, responde que não se recorda. 
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Sobre campanhas de trânsito, ela lembra de outdoors com fotos de acidente e uma 

criança chorando com saudades dos pais e outra com os pais chorando a morte de 

um filho. Confessa que esta campanha deixou-a chocada, pois se colocou no lugar 

dos pais que estavam na foto. 

A informante considera que o maior perigo ao caminhar na Av. Presidente 

Vargas é a possibilidade de assalto e que tem medo de andar na avenida. 

Inclusive, caminha agarrando a bolsa. Ela diz que os condutores avançam muito o 

semáforo, principalmente, os motoristas de ônibus, que também param fora do 

ponto e deixam os passageiros no meio da rua. Informa que sempre vê guarda 

municipal orientando os carros para não fecharem os cruzamentos, mas somente 

em dois ou três pontos. Por esta razão, os guardas não conseguem ver outras 

infrações. Relata que não há qualquer fiscalização sobre o pedestre e “que não 

consegue imaginar” uma abordagem de um agente de trânsito no pedestre, pois 

considera que não há meios práticos para puní-lo. 

Em relação ao seu comportamento na travessia da avenida, ela diz esperar o 

“sinal fechar, de preferência, mas que tem horas que dá pra atravessar com ele 

aberto”, apesar de já ter testemunhado dois atropelamentos graves na Av. 

Presidente Vargas. Um deles, inclusive, ela quase atropelou um sujeito, mas 

conseguiu desviar. Porém, o pedestre (que estava bêbado, segundo a entrevistada) 

foi pego pelo veículo de trás. O acidente deixou-a chocada a ponto de chegar em 

casa tremendo e chorando. Mesmo sendo testemunha deste acidente, ela diz que 

continua atravessar a avenida como sempre fez, mas que toma bastante cuidado, 

pois olha se vem carro. Informa que tem medo de atravessar com o trânsito 

engarrafado porque tem medo de motos e da falta de visualização por causa dos 

inúmeros ônibus parados na pista. Ela reconhece que pode ser atropelada porque 

atravessa fora do seu tempo. 

A entrevistada acha que o tempo de espera para pedestres e condutores é 

demorado. Para atravessar a avenida, ela diz que sempre tem que atravessar 

correndo e, por isso, acha o tempo do semáforo aberto para pedestres muito breve, 

mesmo sendo uma pessoa que anda rápido. A pressa é algo que a motiva 

atravessar a rua fora do tempo, inclusive, a informante diz que está sempre 

apressada. Avalia que as pessoas na Av. Presidente Vargas estão sempre 

estressadas, principalmente na hora do almoço, quando o tempo “é contado” e a 

avenida é bastante tumultuada. Sobre a sinalização, considera que é suficiente, 
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pois a faixa de pedestre está presente e os semáforos estão sempre funcionando. 

No caso de um atropelamento, ela acredita que “durante o dia a pessoa pode se 

machucar bastante, mas que de noite é morte”. 

 

E) Entrevistado 5 

Este entrevistado classifica como “caótica” a educação das pessoas em 

relação ao trânsito. Justifica que o “caos existe” porque a sinalização não é 

respeitada nem por motoristas e nem pelos pedestres, apesar de muitas vezes achar 

que a via nem sempre é bem sinalizada. Perguntado sobre o porquê das pessoas 

não respeitarem a sinalização de trânsito, argumenta que, no caso da Av. 

presidente Vargas, os freqüentadores da via estão ali por causa do trabalho nos 

dias úteis e que “as pessoas estão espremidas” pelo fator tempo “mesmo na hora 

do almoço”. Considera que o “tempo é o fator mais determinante” para o 

comportamento arriscado das pessoas diante do trânsito. 

O entrevistado disse que “desde que se entende por gente” teve educação no 

trânsito, quando a mãe ensinava-o a atravessar a via ao pegá-lo pela mão, devido 

ao medo dela em relação a atropelamentos. Ele diz também que recebeu educação 

no trânsito na auto-escola, mas que “eles colocavam como coisas que você tem 

que saber. Quando é assim é assim e pronto!”, que lá nunca recebia informações 

sobre as conseqüências de um acidente de trânsito. Ele opina que “também é 

muito importante pensar sobre o lado do outro” e que “a auto-escola também não 

coloca isso”. Emite a opinião que deveria-se abordar mais sobre os riscos de 

acidentes.  

Ele revela que vê muitas campanhas de trânsito na mídia, principalmente 

sobre o alcoolismo. Declara que tais campanhas não têm tanta força sobre ele, 

pois já costuma a cumprir as orientações que passam na mídia, mas para a 

população é importante, pois “está atrelada à tragédia” e que acha que a população 

está mudando o seu comportamento, conforme ele percebe através da mídia. Não 

se recorda de campanhas de trânsitos marcantes nos meios de comunicação, 

justificando que já cumpre as normas e orientações no trânsito como, por 

exemplo, de não beber. 

Acha que o maior perigo da Av. Presidente Vargas é “o assalto” e que este 

fator junto com o tempo faz as pessoas desrespeitarem as normas de trânsito. Não 

sabe dizer se “eles (os pedestres) estão mais preocupados com os carros ou os 
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assaltantes”. O entrevistado afirma que já testemunhou assalto na Av. Presidente 

Vargas, mas não atropelamentos. Informa que soube de um atropelamento através 

de outras pessoas e que já viu este tipo de acidente em outras vias do Centro. 

Acrescenta que a Av. Presidente Vargas “mete medo nos pedestres”, devido ao 

“fluxo de carros, a extensão para atravessá-la e a velocidade dos carros na 

avenida”. 

Ele pensa que o comportamento do condutor em relação à sinalização do 

semáforo “está muito preso à atitude do pedestre e da polícia, que vai multar”, 

pois é uma área com muito guarda civil ou militar e, por isso, “inibe as infrações”. 

Ele diz que os pedestres não respeitam a sinalização do semáforo “quando fica 

vermelho para o carro, mas não fica verde imediatamente para o pedestre” e que, 

neste aspecto, o condutor respeita mais. Em relação à fiscalização sobre o 

pedestre, o entrevistado acha que ela não existe. “Há alguma coisa” nos horários 

de pico quando o guarda está preocupado em liberar a via. Opina que é 

impraticável o agente de trânsito fiscalizar o pedestre com a estrutura que existe 

atualmente. Não sabe dizer como poderia ser feita uma fiscalização deste tipo. 

Confessa que um assalto ou um tiroteio na calçada seriam motivos possíveis 

para atravessar fora do tempo de travessia de pedestre. Entretanto, ao ser 

perguntado  sobre a possibilidade de atravessar durante uma brecha de veículos, o 

informante responde que “nada impede de atravessar quando não há carro” e que, 

portanto, “atravessaria, sem dúvida, numa brecha que pudesse atravessar 

caminhando, não correndo”. 

Sobre o tempo de espera para atravessar a Av. Presidente Vargas, o 

respondente disse ter a percepção de que o tempo de travessia altera-se ao longo 

do dia e que acha válido o pedestre aguardar um pouco mais quando o fluxo de 

veículos é intenso, pois não estão envolvidos apenas pedestres. Porém, pensa que 

é insuficiente o tempo de atravessar as quatro vias da Av. Presidente Vargas 

apesar de considerar-se em boa forma física. 

Revela que o nível de estresse das pessoas aumenta muito na travessia da 

Av. Presidente Vargas em dias chuvosos e que os esbarrões incomodam muito. 

“Este estresse se apresenta durante a travessia, não quando a pessoa está parada”. 

O entrevistado diz que nunca foi abordado na Av. Presidente Vargas e acha 

“difícil ser atropelado” na via porque “não dá bobeira” durante o processo de 

travessia. Se ocorrer tal fato, será por causa da perda de controle do veículo por 
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parte do condutor. Ele diz estar ciente de que caso alguém seja atropelado, o risco 

de vida na via é alto.  

No fim da entrevista, manifesta-se favorável a uma legislação que possa 

punir o pedestre infrator, pois “o ser humano só faz quando dói no bolso”, e que 

não pode haver impunidade. 

 

F) Entrevistada 6 

De acordo com a entrevistada 6 a população é “supermal educada no 

trânsito”. Ela afirma que costuma ver veículos “parando de forma errada e 

fechando cruzamentos”, mesmo na presença de agentes de trânsito, pois estes não 

conseguem controlar o tráfego, às vezes. Informa também que “está cansada de 

ver pedestres atravessando fora da faixa” como também já presenciou pedestres 

reclamando mesmo quando estão desobedecendo as sinalizações do semáforo. Ao 

ser perguntada sobre como foi a sua educação no trânsito, ela informou que 

aprendeu a dirigir com seu pai e que se habilitou através da auto-escola, mas já 

sabendo conduzir veículos. Acrescenta que na escola não teve orientação alguma 

sobre o trânsito. 

Sobre as campanhas de trânsito, a informante recorda-se de um outdoor que 

mostrava uma criança aguardando os pais que sofreram um acidente de trânsito. 

Disse que esta campanha de trânsito destacou-se bastante, “pois já viu situações 

assim, não na família, mas com conhecidos”. Ela citou um caso recente da perda 

de um amigo no bairro da Barra em acidente de moto. A entrevistada concorda 

que campanhas com um apelo emocional forte causa algum impacto na 

população. 

A respondente diz que o maior risco que o pedestre está exposto na Av. 

Presidente Vargas está relacionado aos assaltos. Inclusive alerta que não só o 

pedestre como também os condutores arriscam-se ao utilizar a via. Ela informa 

que só dirige pela região com o vidro fechado e que já testemunhou “roubos por 

pivetes muitas vezes”. Sobre os condutores ela diz que estes não respeitam a 

sinalização semafórica, “trancando” constantemente os cruzamentos existentes na 

Av. Presidente Vargas, “principalmente na altura da Central”. 

“Os guardas municipais são muito despreparados”, conforme a opinião da 

entrevistada. Ela explicita que não compreende como agentes de trânsito que são 

treinados para organizar o tráfego não consegue coibir e evitar a confusão que 
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acontece diariamente na Av. Presidente Vargas. Diz, inclusive, que na época da 

Polícia Militar o controle do trânsito “era um pouquinho melhor”. Acrescenta que 

nunca viu fiscalização sobre os pedestres na cidade do Rio de Janeiro, mas 

concorda que estes poderiam também ser autuados em caso de infração. 

Para atravessar, quando está a pé, a entrevistada diz que usa a faixa de 

pedestre, mas confessa que aproveitar para atravessar em situações em que há 

brecha de veículos. Afirma que o tempo de espera na calçada para o pedestre “é 

normal”, mas que “não dá para atravessar as quatro pistas” numa única vez 

quando o semáforo permite. Confessa também que o atraso é um fator que a 

motivaria atravessar a rua na vez dos carros, apesar de geralmente não estar 

apressada. Ela percebe que as pessoas estão sempre estressadas na Av. Presidente 

Vargas. Inclusive, relata que o trânsito cansa muito mais que o seu trabalho. 

No fim, diz também que dificilmente seria atropelada, pois “procurar 

atravessar sempre no sinal fechado”. Contudo informa que já “atravessou no 

embalo” percebendo, posteriormente, que não era o momento apropriado. Opina 

que os equipamentos na via são suficientes para uma travessia segura, pois tem 

“sinal e faixas”. Tem consciência que se ocorrer um atropelamento na avenida o 

risco de morte é grande. 

 

G) Entrevistado 7 

O sétimo entrevistado afirma que o brasileiro demonstra o “jeitinho e a 

cordialidade” e, mais recentemente, a manifestação de “medo e agressividade” no 

seu comportamento, inclusive no trânsito. Segundo o informante, “as pessoas 

tentam, seguir aquela bendita Lei do Gérson, de levar vantagem”, inclusive com a 

“conivência dos guardas”. Diz que apesar de o País não ser um Estado caótico “há 

um forte desregramento da sociedade”, que reflete no trânsito. 

A sua educação no trânsito foi a partir de orientação de pai e mãe ensinando 

como aguardar o sinal vermelho na calçada e atravessar na faixa. Posteriormente, 

através dos meios de comunicação, mostrando as conseqüências caso haja um 

acidente de trânsito. O respondente citou que recentemente fez uma prova no 

Detran, mas explicitou sua indignação pela avaliação ser feita através de questões 

objetivas, pois não há como julgar o juízo de valor das pessoas. 

Lembra de uma campanha de trânsito que existiu em 1966/67, que tinha um 

refrão “o guarda é camarada, amigo da garotada”. Nesta época, segundo o 
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entrevistado, os guardas tinham uma relação de cumplicidade com a população, 

ainda, e que as pessoas conheciam os guardas nas ruas e esquinas. Opina que os 

acidentes de trânsito existentes poderiam ser “facilmente contornáveis”. Pensa que 

as campanhas de trânsito têm uma força no início muito grande, mas que a “falta 

de transparência” dos órgãos públicos desmotivam as pessoas a respeitarem as 

leis, pois estas ficam inibidas por não terem o respaldo do “social e nem da 

autoridade do policial”. 

O entrevistado concorda que o maior perigo existente na Av. Presidente 

Vargas é o assalto ou sofrer uma agressão física. Apesar de nunca ter sido 

abordado, disse que já testemunhou muitas vezes este tipo de situação na via, além 

de saber de caso com pessoas conhecidas. Inclusive, prefere atravessar a avenida 

entre os carros, depois que param na pista, do que caminhar pela faixa. Justifica 

este comportamento pelo medo de levar um esbarrão de alguém que se aproveita 

da multidão atravessando. 

Em relação aos condutores, o respondente pensa que estes respeitam as leis 

de trânsito durante o dia graças a presença dos agentes de trânsito. Mas à noite, 

considera que o perigo é grande, pois não existe policiamento, o risco de violência 

é maior e ninguém respeita as normas de trânsito. 

Ele diz que nunca viu um pedestre ser punido por uma falta no trânsito, acha 

que não existe qualquer possibilidade para que isso aconteça e que a chance dele 

ser repreendido é “muito pouca”. É de opinião de que o policial atualmente seja 

“levado a não olhar pequenos delitos”. 

Afirma que uma brecha de veículos pode motivar a atravessar a avenida. 

Inclusive, ensina para o filho “assim também, que só deve atravessar andando”. 

Evitar correr para que, caso seja necessário, possa dar um sprint no trecho final. 

Pensa que o tempo de espera na calçada é “razoável” na Av. Presidente Vargas e 

lamenta que o semáforo com contagem regressiva não esteja instalado em toda 

via, pois acha que este tipo de equipamento “modula o comportamento” da pessoa 

no sentido de acamá-lo e induzí-lo a atravessar na próxima oportunidade. 

Considera “justo” o tempo para atravessar as quatro vias para aqueles que estejam 

desobstruídos e que “possam caminhar com o passo médio para rápido”, apesar de 

“uma pessoa mais idosa ter que parar no meio do caminho” e acha que não tem 

nada demais porque as calçadas intermediárias são bastante largas e que as 

pessoas podem esperar um pouco mais. 
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Pensa que as pessoas caminham sob um certo “nível de tensão no centro da 

cidade, um pouco acima do normal, porque elas se sentem desprotegidas” pela 

questão da violência urbana. Relata que o comportamento delas é apressado e 

nervoso. Afirma que o problema do trânsito é secundário em relação aos riscos do 

perigo de violência urbana. Acha, inclusive, que “todos os pedestres a volta são 

potencialmente perigosos”. Não acredita que possa ser atropelado pois argumenta 

que só atravessa quando sabe que não há chance do veículo atingí-lo, pois 

atravessa caminhando e certifica-se se o condutor o percebeu na pista. 

O entrevistado diz que os equipamentos existentes na Av. Presidente Vargas 

são semelhantes aos lugares que já viajou no exterior – Estados Unidos, Europa e 

Ásia -, mas que no exterior há uma cumplicidade entre cidadãos e autoridade pelo 

cumprimento da lei e considera que o dano para o pedestre, em caso de 

atropelamento, seria a morte, até porque já testemunhou fatalidade na Av. 

Presidente Vargas devido a este tipo de acidente. 
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Anexo 2 – Escala de Avaliação 
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Anexo 3 – Teste de Compreensão 
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Anexo 4 – Mapa da Av. Presidente Vargas 
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